
 
 
 
 
 

 

Consumo de séries por universitários como ação cultural, identitária e de consumo 

Series consumption by university students as cultural, identity and consumption action 
Kelly Cristina Romanhuk, Mestranda em Administração PPA/UEM, kcrmerp@gmail.com,  

Adriano Aparecido de Oliveira, Doutorando em Administração PPA/UEM, Pg56110@uem.br 
Olga Maria Pépece Coutinho, Professora Doutora do PPA/UEM, omcpepece@uem.br 

 
 

RESUMO 

O presente artigo investiga como as séries nas plataformas de streaming são apropriadas pelos 
universitários enquanto ação cultural, identitária e de consumo. Partindo da perspectiva da 
Consumer Culture Theory (CCT), compreende-se o consumo como fenômeno social e 
simbólico mediado pelo mercado, no qual narrativas, sentidos e formas de pertencimento são 
compartilhados e ressignificados. A pesquisa também se fundamenta no conceito de Self 
Estendido, de Belk (1988; 2013), entendendo que objetos, experiências e conteúdos digitais 
podem integrar a identidade do indivíduo. O estudo adota abordagem qualitativa, com 
questionário semiestruturado aplicado a estudantes universitários que consomem séries em 
plataformas de streaming. A análise foi conduzida por meio da Análise de Conteúdo 
Categorial Temática proposta por Bardin (2016). Os resultados indicam que o consumo de 
séries ultrapassa o entretenimento e se configura como exercício de expressão identitária, 
reconhecimento social, apropriação simbólica e construção de memória afetiva, envolvendo 
tanto elementos digitais quanto materiais. 
 
Palavras-chave: Cultura de consumo. Identidade. Séries de streaming. Self estendido. CCT. 
 

ABSTRACT 
 
This article investigates how university students appropriate series on streaming platforms as 
a form of cultural, identity-related, and consumption activity. Drawing on the perspective of 
Consumer Culture Theory (CCT), consumption is understood as a market-mediated social and 
symbolic phenomenon in which narratives, meanings, and forms of belonging are shared and 
imbued with new significance. The research is also grounded in Belk’s (1988; 2013) concept 
of the Extended Self, recognizing that objects, experiences, and digital content can become 
part of an individual's identity. The study adopts a qualitative approach, utilizing a 
semi-structured questionnaire administered to university students who watch series on 
streaming platforms. Data analysis was conducted using the Thematic Categorical Content 
Analysis method proposed by Bardin (2016). The results indicate that the consumption of 
series extends beyond mere entertainment, serving as an exercise in identity expression, social 
recognition, symbolic appropriation, and the construction of affective memories, involving 
both digital and material elements. 
 
Keywords: Consumer culture. Identity. Streaming series. Extended self. Consumer Culture 
Theory (CCT). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Plataformas como Globoplay, Netflix e Prime Video tornaram-se parte do cotidiano, 

passando a integrar a vida de muitos universitários e assumindo funções que vão além do 

entretenimento. No uso diário desses conteúdos, aparecem como repertórios simbólicos que 

ajudam a expressar estilos de vida, vínculos e pertencimentos. É nesse enquadramento que a 

Consumer Culture Theory (CCT), segundo Arnould e Thompson (2005, p.869) descreve o 

consumo como “um arranjo social no qual as relações entre a cultura vivida e os recursos 

sociais, e entre modos de vida dotados de sentido e os recursos simbólicos e materiais dos 

quais eles dependem, são mediadas pelos mercados” com ênfase na diversidade e na 

circulação de significados.  

Nesse cenário, as séries surgem como referência cultural apropriada pelos 

universitários não apenas pelo aspecto estético, mas também como linguagem de identidade. 

A identificação com personagens, temas e estéticas funciona como um modo de 

reconhecimento e pertencimento entre os universitários, o que se aproxima da formulação de 

que os consumidores tornam suas identidades tangíveis, ou fazem autoapresentação, ao se 

associarem a objetos materiais e lugares (Schau e Gilly, 2003). 

Em termos de construção do eu, essas preferências podem ser entendidas como 

extensões simbólicas do self, coerentes com a proposição de Tuan (apud Belk, 1988, p. 139) 

de que, em grande medida, “somos o que temos e possuímos”, e de que perdas involuntárias 

de posses podem ser sentidas como uma diminuição do self.  

Diante desse cenário, formula-se a seguinte pergunta de pesquisa: de que modo o 

consumo de séries em plataformas de streaming é apropriado pelos universitários como ação 

cultural, identitária e de consumo? Para respondê-la, este artigo tem como objetivo investigar 

a apropriação das séries de streaming pelos universitários em suas dimensões cultural, 

identitária e de consumo. 

Em 2024, 89,1% das pessoas de 10 anos ou mais utilizaram internet no Brasil, entre os 

anos de 2016 a 2024 o acesso da internet por meio da televisão aumentou e chegou a 53,5% 

da população. Segundo Gustavo Fontes o analista da pesquisa realizada pelo IBGE, mudanças 

ocorreram na forma de acesso à internet, e o crescimento substancial da televisão para este 

fim, pode refletir entre outros fatores o avanço das plataformas de streaming (IBGE, 2025).  
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Para além do acesso, projeções indicam que o país deverá atingir cerca de 59 milhões 

de assinaturas de Subscription Video on Demand (Vídeo sob demanda por assinatura- SVOD) 

até 2029, liderando a América Latina (Digital Tv Research, 2024). Do ponto de vista cultural, 

a Deloitte identifica um contingente de “superfãs” muito engajados no ecossistema de mídia 

digital, os quais são mais propensos a pagar por serviços de vídeo sob demanda por assinatura 

(SVOD), música e jogos e a manter engajamento multicanal, cenário que reforça a pertinência 

de investigar identidades e pertencimentos em torno de séries (Deloitte, 2024). 

A relevância do estudo está em observar, em contexto atual, como conteúdos de 

streaming são incorporados às ações de consumidores universitários e como esses conteúdos 

se articulam a projetos de identidade e sociabilidade, contribuindo para compreender as 

formas contemporâneas de construção identitária mediadas pelo consumo digital. Esse 

conhecimento poderá ser utilizado por empresas que tenham como público-alvo universitários 

a alinharem seus produtos com os valores e crenças deste público buscando construir uma 

conexão emocional entre consumidor e produto diminuindo a possibilidade de erro de 

posicionamento e aumentando valor percebido da compra. 

O artigo foi desenvolvido da seguinte forma: Referencial teórico, procedimentos 

metodológicos e análise de resultados. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 A Consumer Culture Theory (CCT) e o consumo como ação cultural  

 

A Consumer Culture Theory, proposta por Arnould e Thompson (2005), reúne um 

conjunto de perspectivas teóricas que buscam compreender as relações entre as ações dos 

consumidores, o mercado e os significados culturais que se formam a partir dessas interações. 

Os autores descrevem a CCT como uma família de abordagens interessadas em entender o 

consumo não como simples ato econômico, mas como fenômeno social e simbólico. Trata-se 

de um campo interpretativo que procura revelar como o consumo participa da construção de 

sentidos, identidades e modos de vida.  

Nessa perspectiva, a cultura deixa de ser vista como um sistema único e homogêneo, 

passando a ser entendida como um conjunto de significados fragmentados, reinterpretados e 
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em constante mudança. O consumo é, portanto, uma ação social que expressa valores, crenças 

e pertencimentos. Ao consumir, os indivíduos comunicam algo sobre quem são e sobre os 

grupos aos quais desejam se associar. Segundo Arnould e Thompson (2005, p. 869), é central 

para a cultura de consumo o consumo de “mercadorias produzidas no mercado e de símbolos 

de marketing que induzem o desejo”. O mercado não apenas oferece produtos, mas cria e 

distribui linguagens e símbolos que as pessoas utilizam para construir suas próprias narrativas 

identitárias.  

A CCT desloca o foco tradicional dos estudos de marketing, que muitas vezes 

limitavam o comportamento do consumidor a escolhas racionais ou motivacionais, e propõe 

olhar para o consumo como uma forma de expressão cultural. Os consumidores são vistos 

como intérpretes, capazes de ressignificar bens e marcas de acordo com os contextos sociais 

em que vivem. As mercadorias deixam de representar apenas utilidade ou status e passam a 

funcionar como instrumentos de mediação simbólica entre o indivíduo e a sociedade. Cada 

ato de consumo carrega uma intenção comunicativa e uma dimensão de sentido, mesmo 

quando parece simples, banal ou cotidiano.  

Arnould e Thompson (2005) organizam o campo da CCT em quatro grandes eixos. O 

primeiro trata dos projetos de identidade do consumidor, que investigam como as pessoas 

constroem e negociam suas identidades por meio dos bens e experiências de consumo. O 

segundo aborda as culturas de mercado, isto é, as comunidades e subculturas que se formam 

em torno de produtos, estilos de vida ou marcas. O terceiro eixo enfoca os padrões 

sócio-históricos de consumo, mostrando como as práticas de consumo refletem valores e 

ideologias de cada época. O quarto domínio discute as ideologias de mercado e a maneira 

como os consumidores interpretam, aceitam ou contestam as mensagens produzidas pelo 

sistema de mercado.  

Esses eixos revelam o caráter interdisciplinar e interpretativo da CCT. O consumo é 

compreendido em sua dimensão social, simbólica e cultural, e não apenas econômica. Os 

indivíduos consomem para viver, mas também para significar; para pertencer, distinguir-se e 

comunicar quem são. A teoria, portanto, permite entender o consumo como prática cultural 

em que se articulam sentidos coletivos, emoções e identidades em constante transformação.  

Ronsini (2007) afirma que o conceito de identidade coletiva ainda é pouco 

desenvolvido na Ciências Sociais, porém traz a identidade para nomear os processos 
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simbólicos de pertencimento em relação a variáveis como cultura, nação, classe, os quais 

dizem respeito a aspectos como a posição do sujeito na estrutura social e a aspectos subjetivos 

ou discursivos que os atores utilizam para incluírem-se ou excluírem-se na estrutura social. 

O que leva a compreender dentre os fenômenos contemporâneos, como o uso das 

plataformas de streaming entre universitários, faz com que estes ao assistirem a uma série, 

comentem episódios ou se identifiquem com personagens, o que os torna pertencentes a uma 

estrutura social e não é apenas uma forma de entretenimento, ou seja, a um modo de criar 

vínculos simbólicos e de elaborar identidades pessoais e coletivas. A CCT oferece o 

enquadramento teórico que possibilita analisar como esses conteúdos midiáticos se tornam 

parte do repertório cultural e identitário dos consumidores.  

 

2.2 Posses e o self estendido  

 

Belk (1988), em um estudo seminal, desenvolveu o conceito de “self estendido” ao 

investigar em que medida objetos, pessoas e experiências passam a integrar a identidade do 

indivíduo e a relação entre posses e senso de identidade. A pesquisa é um marco para 

compreender como as posses se relacionam com a identidade. O autor argumenta que as 

posses são extensões do eu, e que a forma como as pessoas se apropriam de bens e 

experiências é fundamental para entender quem elas são. Assim, não se pode entender o 

comportamento dos consumidores, sem compreender como elas atribuem significados às suas 

posses (Belk, 1988). 

A ideia de que o self se projeta nas posses tem origem em William James, que já 

considerava o “eu” como o somatório de tudo aquilo que uma pessoa pode chamar de seu 

corpo, os bens, os amigos e até a reputação, Belk (1988, p. 139). Para ilustrar este fato o autor 

observa que a perda de posses significativas pode ser vivida como uma perda do eu. 

Com o avanço da internet, Belk (2013) atualiza o conceito de self estendido para o 

contexto digital sem deixar de lado a formulação original. O autor descreve cinco mudanças 

centrais que ajudam a ler como o eu se projeta on-line: desmaterialização, reembodiment 

(reencarnação), compartilhamento, construção do self e memória distribuída. A proposta 

reafirma a utilidade destas concepções e as ajusta com foco às especificidades dos ambientes 

digitais. 
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a) Desmaterialização: Belk (2013) argumenta que a desmaterialização transforma a 

relação entre pessoas e posses, pois muitos dos nossos pertences fotos, músicas, mensagens e 

memórias tornam-se imateriais e invisíveis até o momento em que os acessamos. Essa 

transição desafia o apego físico às posses, mas cria formas de intimidade e identidade 

simbólica mediadas por objetos digitais, que passam a representar experiências e vínculos em 

vez de objetos tangíveis. Nessa perspectiva, o self se expande por meio de conteúdos digitais 

que expressam preferências, lembranças e pertencimentos compartilhados. 

b) Reincorporação: Belk (2013) explica que, no ambiente digital, os indivíduos não 

apenas se veem livres das limitações de seus corpos físicos, mas podem se reincorporar em 

novas formas digitais como avatares, fotos, vídeos ou perfis pessoais. Essas representações 

virtuais servem como substitutos corporificados do self, expressando características desejadas 

e, em alguns casos, influenciando o comportamento fora do ambiente digital. O autor destaca 

que essa “nova corporificação” amplia a noção de posse e identidade, pois o corpo digital 

torna-se um meio simbólico de presença e autoexpressão. 

c) Compartilhamento: Segundo Belk (2013), o compartilhamento constitui um aspecto 

central do self digital, pois as imagens, mensagens e publicações que os indivíduos produzem 

e divulgam formam coleções simbólicas que refletem quem eles são e o que valorizam. Cada 

postagem acrescenta uma nova camada à identidade, compondo um retrato contínuo do eu em 

constante atualização. O ato de compartilhar funciona como forma de extensão pública, em 

que o indivíduo se revela e se reafirma perante as outras pessoas. 

d) Co-construção: Para Belk (2013), a co-construção do eu reflete o fato de que o self 

digital é formado em interação constante com os outros. Perfis, comentários e respostas 

moldam reciprocamente as identidades, de modo que a percepção do eu depende da validação 

social e das narrativas compartilhadas nas redes. O autor observa que essa dimensão evidencia 

o caráter relacional e coletivo do self on-line, resultado da contínua retroalimentação entre o 

indivíduo e sua audiência digital. 

e) Memória: Belk (2013) descreve a memória distribuída como a capacidade de os 

ambientes digitais armazenarem registros duradouros de experiências e interações, criando um 

repositório coletivo que preserva e amplia o self. Fotografias, mensagens e dados arquivados 

tornam-se rastros que mantêm viva a continuidade da identidade ao longo do tempo. Essa 
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acumulação digital funciona como uma extensão externa da lembrança e da autobiografia 

pessoal, conectando passado, presente e projeções futuras do eu. 

O autor reformula e apresenta o conceito de self estendido ao identificar cinco 

mudanças fundamentais desmaterialização, reencarnação, compartilhamento, co-construção 

do eu e memória distribuída que redefinem a maneira como os indivíduos constroem e 

expressam suas identidades no mundo digital. 

A necessidade de consolidar uma identidade leva o sujeito a realizar escolhas, sendo 

assim o que este consome, seja mercadorias ou experiências, se tornam um meio de 

autoafirmação que estimula a construção do eu (Zanola, 2019), desta forma a teoria do self 

estendido amplia a noção de posse para incluir pessoas, lugares, memórias e ideias, mostrando 

que o que uma pessoa controla ou sente como “seu” integra sua identidade. Essa concepção é 

essencial para entender práticas de consumo simbólicas, pois esta se torna a principal fonte de 

constituição das identidades e estas mesmas se tornam uma mercadoria. No contexto das 

séries de streaming, por exemplo, o apego a determinadas narrativas, personagens ou 

universos ficcionais representa uma forma de posse simbólica, que reforça valores, memórias 

e pertencimentos.  

Embora imateriais, os bens digitais funcionam como marcadores simbólicos de 

identidade. Belk (2013) observa que lista de reprodução, perfis e coleções digitais permitem 

expressar preferências, status e pertencimentos, cumprindo a mesma função simbólica que 

posses materiais em contextos físicos. O consumo de produtos e experiências digitais não 

apenas comunica quem o indivíduo é, mas também consolida sua presença social e cultural no 

ambiente virtual. 

Quando o espectador incorpora falas, estéticas ou valores de uma série ao seu 

cotidiano, ele está ampliando as fronteiras do self. Belk (1988) explica que o significado das 

posses ultrapassa o valor utilitário: elas expressam quem somos e quem desejamos ser.  

Coutinho (2016), relata que existe uma personalização em relação a experiência de assistir 

televisão nos anos 90 levando a criação de comunidades ao redor dos seriados assistidos, o 

que ao longo do tempo nas mudanças que foram surgindo, provocou um prolongamento do 

consumo e isso  criou fãs online com a evolução da internet e o surgimento dos streamings.  

O engajamento criado na forma on-line, recria vínculos que antes eram vividos pela 

televisão dos anos 90 o momento da criação das séries teen, as quais foram as precursoras das 
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figuras idealizadas pelos jovens e hoje adultos que ainda mantêm o costume de assistir séries, 

mostrando que o consumo de bens e experiências culturais atua como um recurso de 

autoexpressão, capaz de consolidar laços afetivos, sociais e simbólicos entre o indivíduo e o 

mundo (Coutinho, 2016). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, cujo objetivo é ampliar a 

compreensão do contexto em que o fenômeno se manifesta, em 3 universidades na região de 

Maringá-Pr buscando captar as narrativas pessoais sobre como as séries influenciam 

identidade e consumo, conforme orientação de Flick (2004). 

Os participantes foram selecionados por conveniência, considerando estudantes 

universitários de 18 a 49 anos que consomem séries de culto, que segundo Guerreiro (2016) é 

um termo aplicado as séries consideradas inovadoras e que atraem um número considerável 

de espectadores, que apelam às emoções e fascinam, levando assim ao prazer e a satisfação 

por seguir diversas temporadas das séries nas plataformas de streaming, como Netflix, 

Globoplay e Prime Video. O critério de inclusão adotado foi o hábito regular de assistir a 

séries e a disponibilidade para participar da pesquisa on-line, buscando diversidade de gênero, 

curso universitário e frequência de consumo. Cabe ressaltar que a amostragem por adesão 

voluntária pode ter atraído os usuários mais ativos do público analisado, provocando um viés 

de seleção o que pode ser considerado uma limitação do estudo, visto que se utilizou a 

amostra por conveniência e em sua maioria com o auxílio de professores nas salas de aulas.  

A coleta de informações foi realizada por meio de questionário semiestruturado 

on-line, com questões abertas e tempo médio aproximado de preenchimento de 20 minutos. 

Em consonância com Demo (2000), essa técnica possibilita acessar, descobrir e interpretar a 

realidade complexa das narrativas e dos significados atribuídos pelos universitários à 

experiência com séries, considerando sua apropriação cultural, identitária e de consumo. Ao 

todo, foram realizadas 53 entrevistas, concluídas em 16/11/2025, envolvendo estudantes de 

três universidades. 

A maioria dos participantes era do gênero feminino, com 55,6% do total, enquanto 

40,0% se identificaram como homens e 4,4% não informaram o gênero. As entrevistas 
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contemplaram questões relacionadas às experiências individuais e coletivas com séries no 

âmbito cultural, identitário e de consumo. 

A análise das informações foi conduzida por meio da Análise de Conteúdo Categorial 

Temática proposta por Bardin (2016), cujo objetivo é produzir inferências a partir das 

mensagens e significados presentes nas narrativas. O processo analítico ocorreu em três 

etapas: 

1.​ Pré-análise: leitura flutuante das 45 entrevistas válidas para organização e 

sistematização inicial; 

2.​ Exploração do material: codificação aberta e agrupamento dos dados, adotando o 

trecho como unidade de registro; 

3.​ Tratamento dos resultados: categorização orientada pelos conceitos sensibilizadores 

da pesquisa (CCT, Self Estendido e Self Digital). 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A pesquisa obteve 53 respondentes, dos quais 8 foram descartados, seguindo os 

seguintes critérios: 1 respondente de teste do instrumento, 1 respondente colocou apenas o 

nome da série preenchido e mais nenhuma questão respondida, sendo assim eliminado da 

análise, 4 respondentes declararam que não se identificavam com nenhuma série, não 

respondendo as demais questões abertas, e 2 respondentes preencheram apenas os dados 

demográficos, restando assim 45 respondentes para análise. 

Os títulos das séries foram padronizados quanto a grafia e a capitalização, 

preservando-se a obra indicada por cada respondente. O respondente E21 indicou um filme, e 

não uma série, mas foi mantido no quadro por decisão dos pesquisadores, visto que o mesmo 

é uma trilogia e influencia na identidade simbólica. 

A análise das respostas demonstrou que o consumo de séries de streaming 

configura-se como uma ação de construção identitária e expressão cultural. Baseado na 

Consumer Culture Theory (CCT), o consumo é interpretado como um arranjo social mediado 

pelo mercado que conecta modos de vida e recursos simbólicos. As séries, nesse contexto, 

atuam como recursos simbólicos que, na perspectiva do Self Estendido de Belk (1988; 2013), 
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se incorporam ao self e mediam as relações do indivíduo com o mundo e como as pessoas 

atribuem significados às suas coisas. 

A diversidade de séries escolhidas, com ênfase nas macrocategorias de Drama/Crime, 

Comédia/Sitcom e Ficção Científica/Fantasia, permitiu capturar a amplitude da apropriação 

dos conteúdos. Os resultados indicam três movimentos interligados: o uso das séries como 

linguagem social e forma de pertencimento; a apropriação simbólica de personagens e valores 

narrativos; e a preservação digital da experiência como extensão da identidade e consumo. 

Para melhor visualização dos respondentes o Quadro 1 apresenta o perfil dos entrevistados. 

 

Quadro 01 – Síntese do perfil dos entrevistados 

Característica Frequência (n) Percentual (%) 

Gênero 

Feminino 25 55,6% 

Masculino 18 40,0% 

Não informado 2 4,4% 

Faixa etária 

18 a 24 anos 19 42,2% 

25 a 34 anos 9 20,0% 

35 a 44 anos 11 24,4% 

45 anos ou mais 5 11,1% 

Não informado 1 2,2% 

Escolaridade 

Graduação 22 48,9% 

Pós-graduação 22 48,9% 

Não informado 1 2,2% 

Total 45 100,0% 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

4.1 Cultura, linguagem e pertencimento (CCT) 

 

Os depoimentos revelam que as séries são utilizadas como linguagem cultural 

compartilhada, funcionando como um vasto campo de reconhecimento e instrumento de 
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socialização. A popularidade do conteúdo se estabelece como código social que permite o 

diálogo imediato e a quebra de barreiras entre pessoas, essencial para a formação de culturas 

de mercado. 

 
Quadro 02 – Consumo de séries como pertencimento 

Entrevistado 
(a) 

Trecho da entrevista Série 

Entrevista 38 
Feminino 36 

anos. 

Foi um ponto em comum com alguém que não me relaciono 
bem. Me fez ter assunto com a pessoa e quebrar o gelo. Num 
dia de mal humor da pessoa, ela estava com a roupa que fez 
lembrar de uma personagem da série. Fiz uma brincadeira e 

ela riu. Melhorou um pouquinho o humor, consequentemente 
deu um pouco de leveza para o ambiente e humor, sinalizar 

quem você é, encontrar os meus, rs 

Friends 

Entrevista 42 
Feminino 24 

anos. 

"Bazinga" - uma expressão usada pelo Sheldon quando 
consegue fazer uma piada e surpreender os amigos 

The Big 
Bang 

Theory 
Entrevista 43 
Feminino 45 

anos. 

A fala é do personagem Randall Pearson, "escolher nossas 
pessoas é o mais perto que chegamos de controlar nosso 

destino". 

This is 
Us 

Entrevista 33 
Feminino, 22 

anos 

Uso apenas a frase ‘I know’ da Monica de Friends quando as 
pessoas falam algo. 

Friends 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Essas narrativas evidenciam que o consumo de séries se converte em forma de 

comunicação simbólica, que articula humor, posicionamento e pertencimento. Em termos da 

CCT, o jovem atua como coprodutor de sentido, utilizando referências culturais para expressar 

disposições e alinhar-se a grupos de afinidade. A série funciona como uma "conexão social", 

facilitando a formação de vínculos em diferentes contextos, ou seja, possibilitando a 

aproximação de pessoas e a criação de vínculos por meio do consumo de séries. 

A expressão “encontrar os meus” representa essa lógica: assistir e compartilhar não 

são apenas atos de consumo, mas práticas de reconhecimento identitário. A série é um 

marcador que sinaliza com quem se quer estar e quais visões de mundo se compartilham, 

possibilitando que haja a troca de experiências em um determinado meio social, mediadas 

principalmente pelo consumo. 

O compartilhamento de memes, citações e emoções transforma o consumo individual 

em experiência coletiva. Trata-se de um processo de mediação simbólica, em que as séries 
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funcionam como códigos de linguagem social. O humor, a nostalgia e o repertório narrativo 

tornam-se pontes entre subjetividades. 

Ao trabalhar como idioma comum, as séries permitem que os indivíduos “falem a 

mesma língua cultural”, estabelecendo vínculos baseados em afinidade e gosto. Essa 

apropriação cultural, descrita pela CCT, revela o papel do consumo como elo social 

estruturante, fomentando a formação de culturas de mercado ativas que valorizam a estética e 

as narrativas do streaming. 

 
4.2 Apropriação simbólica e o self estendido 
 

As entrevistas demonstram que o vínculo com as séries vai além da função estética: os 

participantes incorporam traços, atitudes e estilos narrativos em sua própria identidade, 

realizando uma extensão simbólica do self. As séries oferecem modelos de comportamentos 

que podem ser adotados ou recusados, influenciando ativamente o meio no qual as pessoas 

estão inseridas. 

 
Quadro 03 – Consumo de séries como autoidentificação 

Entrevistado (a) Trecho da entrevista Série 
Entrevista 27 
Masculino, 21 

anos 

Com [Thomas Shelby] me identifico pela sua 
confiança e frieza para tomar decisões. No dia a dia, 
tento ser mais frio e calculista em diversas situações, 

sem demonstrar muito sentimento 

Peaky Blinders 

Entrevista 20 
Feminino, 20 

anos 

Com Rory, [isso aparece no meu dia a dia] nas 
roupas, personalidade e um amor perigoso por livros. 

Me inspira a fazer coisas que Rory faria 

Gilmore Girls 

Entrevista 22 
Masculino, 21 

anos 

Com Aang, por ser paciente e se importar de verdade 
com os outros. Me espelho muito nele e tento ser 

assim 

Avatar: the last 
air bender 

Entrevista 37 
Masculino, 24 

anos 

Me identifiquei com [Sam Winchester] em relação a 
escolhas e looks 

Supernatural 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Essas falas evidenciam que as séries se tornam fontes de autoexpressão. Segundo Belk 

(1988), o self é estendido por meio de objetos, práticas e símbolos que passam a representar 

quem somos, sendo o consumo cultural um recurso de autoexpressão capaz de consolidar 

laços afetivos e sociais. Nos relatos, essa extensão é imaterial não há posse física, mas 
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incorporação simbólica (o traço, a atitude), onde a série oferece "modelos possíveis" de 

comportamento e emoção que os universitários reinterpretam no cotidiano, moldando muitas 

vezes os seus próprios comportamentos, além de influenciar literalmente e expandir o nosso 

eu, quando por exemplo, as séries que assistimos, possibilitam realizar coisas das quais não 

seríamos capazes de realizar de outra forma. 

A roupa do personagem, o modo de falar ou a postura se convertem em referências de 

coerência identitária, integrando a narrativa do eu. A série atua como um espelho cultural, 

auxiliando o indivíduo a entender o mundo (a corrupção) ou a entender a si mesmo (o 

transtorno alimentar). 

Em Belk (2013), essa apropriação é intensificada no contexto digital: o self se torna 

performático e compartilhável. Ao postar uma imagem, usar uma legenda ou adotar o estilo 

de um personagem, o indivíduo traduz um fragmento da narrativa em apresentação pública de 

si. 

Esse processo confirma a noção de que o consumo cultural fornece aspectos para a 

identidade onde o indivíduo escolhe, dentro do repertório da cultura de mercado, os elementos 

que melhor expressam quem é e quem deseja ser. O consumo das séries é também uma forma 

de ensaio identitário, em que cada escolha é uma tentativa de coerência simbólica tanto no ato 

de consumir e ser influenciado como também como esse consumo também pode transmitir 

diferentes sentimentos que influenciam outras pessoas do meio social. 

 

4.3 Memória distribuída e coconstrução do self digital 

 

Os resultados mostram que o vínculo emocional com as séries é mantido através de 

rituais digitais e práticas afetivas, que funcionam como formas de memória e continuidade. O 

tempo investido no consumo é preservado, garantindo a coesão do self ao longo do tempo. 

 
Quadro 04 – Memória afetiva e rituais de reconsumo 

Entrevistado (a) Trecho da entrevista Série 
Entrevista 49 

Masculino, 24 

anos 

Me sinto bem, e principalmente nostalgia, por conta do 
personagem principal, ele é interpretado pelo Sylvester 
Stallone, e tem um espaço enorme na minha infância, 

principalmente sobre os filmes que assistia com o meu pai 

Tulsa King 
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Entrevista 47 

Feminino, 22 

anos 

Estou revendo pela quinta vez a série, e sempre me sinto 

bem e feliz... Sempre busco playlist da série no Spotify, 

pois a trilha sonora é incrível 

The 

Walking 

Dead 

Entrevista 47 

Feminino, 22 

anos 

Totalmente, online me sinto livre. Na vida real não sou 

como gostaria na maioria das vezes, sinto que consigo me 

expressar melhor, por exemplo, como fã de The Walking 

Dead 

The 

Walking 

Dead 

Entrevista 21 

Masculino, 21 

anos, 

O rewatch anual com a minha irmã [de Avatar] funciona 

como um ritual de conexão. 

Avatar: the 

last air 

bender 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Essas práticas expressam o que Belk (2013) define como memória distribuída: a 

identidade se sustenta em rastros digitais, playlists, prints, rewatch que reativam emoções e 

lembranças. A experiência de consumo é arquivada e consultada, transformando a série em 

um arquivo afetivo. 

O ato de reassistir é o principal ritual de consumo, na perspectiva da CCT. Reassistir 

não é repetição, mas reencenação simbólica: o indivíduo reescreve a narrativa em seu 

presente, reforçando laços com sua história e com outros consumidores. O consumo 

recorrente garante a continuidade da biografia, na qual a série não apenas representa o sujeito, 

mas ajuda a sustentá-lo simbolicamente. 

O ambiente online também permite a co-construção do self, pois oferece a liberdade de 

expressão identitária que o ambiente offline pode coibir. O fã consegue expressar sua paixão e 

pertencer a uma comunidade (cultura de mercado) sem as restrições sociais do mundo físico, 

evidenciado na afirmação de se sentir "Totalmente, online... livre" (Entrevista 47 — 

Feminino, 22 anos, The Walking Dead). 

 
4.4 Consumo material e marcadores simbólicos 
 

Embora o vínculo com as séries se manifeste majoritariamente de modo imaterial, 

alguns participantes expressam a relação por meio de posses físicas, que funcionam como 

lembranças, emblemas e instrumentos de distinção. 
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Quadro 05 – Consumo de marcadores simbólicos das séries 

Entrevistado (a) Trecho da entrevista Série 
Entrevista 27 

Masculino, 21 anos 
Sim, comprei um novo terno por conta do jeito que 

os personagens se vestiam 
Peaky 

Blinders 
Entrevista 33 

Feminino, 22 anos 
Sim, caneca, para usar no dia a dia. É algo que não 

fica guardado e que posso usar sempre. 
Friends 

Entrevista 24 
Feminino, 49 anos 

Sim, [comprei] os livros da série Outlander e um 
box. Quis ter uma conexão maior 

Outlander 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Belk (1988) postula que as posses funcionam como âncoras do self, prolongando e 

materializando a identidade no espaço físico. Esses objetos, mesmo simples, condensam 

memória e afeto, transcendendo o valor utilitário para proporcionar experiências e narrativas 

vividas pelo indivíduo. 

Na perspectiva da Consumer Culture Theory (CCT), esses itens se apresentam como 

marcadores simbólicos de exibição, utilizados pelos universitários para comunicar 

pertencimento e gosto a grupos de afinidade. O consumo de produtos físicos, como o terno 

(Peaky Blinders) ou a caneca (Friends), é a tangibilização do vínculo simbólico com a série.  

Pois conforme Coutinho (2016) observou, as séries são fragmentos da apresentação dos 

jovens e adultos seja em um ambiente local ou mundial devido ao ambiente digital: a posse 

imaterial (como um avatar ou wallpaper) é um equivalente que tangibiliza a identidade em 

um espaço público de visibilidade online.  Isso se dá pelas longas temporadas e tempo 

dedicado as séries, levando a construção de um elo que permeia a construção da identidade e 

dos vínculos simbólicos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados deste estudo indicam que o consumo de séries em plataformas de 

streaming ultrapassa o entretenimento e assume funções culturais, identitárias e de consumo 

entre os participantes. À luz da Consumer Culture Theory (CCT), verificou-se que as séries 

atuam como repertórios compartilhados, operando como linguagem social, mediadora de 

vínculos e elemento de reconhecimento entre indivíduos. A interação com esses conteúdos se 
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configura como ação cultural na qual significados, expressões e pertencimentos são 

construídos, negociados e comunicados. 

A partir da perspectiva do Self Estendido (Belk, 1988; 2013), constatou-se que 

elementos das narrativas são incorporados simbolicamente pelos participantes, por meio de 

atitudes, estilos, referências e memórias, gerando extensões imateriais da identidade. As 

entrevistas demonstraram que as séries também se relacionam à memória afetiva, sendo 

revisitadas de forma ritualística, o que contribui para a continuidade do self e para a 

preservação de vínculos emocionais. Apesar de predominantemente simbólico e digital, em 

alguns casos o consumo material esteve presente como forma de tangibilização do 

pertencimento. 

Conclui-se que as séries de streaming, além de produtos de entretenimento, integram 

práticas culturais que se articulam a processos identitários, sociabilidade, expressão subjetiva 

e construção simbólica. Esses resultados contribuem para o entendimento do consumo 

contemporâneo como fenômeno cultural, reforçando a importância de considerar a dimensão 

simbólica, afetiva e relacional presente nas práticas de consumo digital. 

Esse conhecimento poderá ser utilizado por empresas, que tenham como público-alvo 

universitários, a alinharem seus produtos com este público construindo uma conexão que 

aumente valor percebido da compra e aproxime marca – consumidor e comunidades de 

consumidores. 

Como limitação, destaca-se que a pesquisa foi realizada com participantes 

selecionados por conveniência, o que não permite generalização dos resultados. Sugere-se que 

investigações futuras considerem diferentes recortes populacionais, metodologias 

comparativas, análises intergeracionais ou abordagens longitudinais a fim de aprofundar a 

compreensão dos vínculos identitários estabelecidos com conteúdo culturais mediados por 

plataformas digitais. 
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